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INTRODUÇÃO 

 

     Inúmeros professores encontram dificuldades ao se depararem com assuntos complexos 

como a genética, bioquímica e zoologia por exemplo. Muitos desses conteúdos são abordados 

de forma rápida ou até mesmo “esquecidos” dentro da sala de aula. 

    A histologia área que estuda tecidos, conformação celular e suas respectivas funções no 

corpo humano onde para Leslie e Hiatt (1997), a Histologia é a anatomia microscópica do 

organismo, sendo de suma importância para se entender a fisiologia do corpo, e para FREITAS 

2016 é uma área que tem se deparado com várias barreiras metodológicas devido a sua 

complexidade.  

      Além disso, a histologa vem subsidiar esse interesse inicial e mostrar como ocorre a 

organização das células em tecidos. Apesar de ser um tema que, inicialmente, para a maioria 

dos educandos desperta atenção, quando vamos aos detalhes deste arranjo celular, o trabalho 

fica bastante complexo e acaba por desmotivar muitas vezes os estudantes (SIVIERO, 

OLIVEIRA, 2016; ALMEIDA e BARROS, 2018). 

        Associa-se a isso, a falta de laboratórios em diversas escolas, problemas como a falta de 

preparo do decente e a quantidade de termos a serem utilizados. Se tratando de uma aula de 

ciências/biologia é necessário entender que a contextualização e recursos visuais precisam ser 

levados em consideração.  

    No caso do tema de Citologia e Histologia, as células não podem ser visualizadas a olho nu 

e isso constitui um dos fatores que dificultam o entendimento e a assimilação desse conteúdo, 

causando desinteresse por essas disciplinas (MIGUET, 1998). 

   Para Oliveira (2016) a aprendizagem dos conceitos de Histologia, o ideal seria um 

laboratório com microscópios   e   uma   coleção   de   lâminas   permanentes   que ilustrem os    
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tecidos fundamentais.  Porém esta não é a realidade na maioria das escolas, em especial nas 

públicas. 

   Já para Buttow e Cancino (2007) as aulas de histologia no ensino fundamental e médio 

consistem apenas em uma abordagem teórica, superficial e com métodos que levam os  

 

estudantes a serem os agentes passivos do aprendizado. Sendo assim, quando a Histologia é 

trabalhada superficialmente, haverá dificuldade de compreensão em outros temas como 

Embriologia, Anatomia e Fisiologia. 

   De acordo com Downing, recursos de multimídia aplicados ao ensino de Histologia podem 

apresentam benefícios pelo fato de poder apresentar rapidamente imagens histológicas 

específicas sempre em foco e com alta qualidade. 

  Por exemplo, o ensino de Histologia na África do Sul, segundo Ackermann, tem se apoiado 

nas Tecnologias da Informação e da Comunicação, a fim de oferecer materiais didáticos 

destinados à revisão e a aulas de reforço aos alunos recém-ingressos, que, em sua maioria, 

apresentam defasagem de aprendizagem no que se refere à observação microscópica, à 

interpretação tridimensional e à correlação histofisiológica. 

   Esse trabalho tem por objetivo fazer uma revisão literária sobre os principais desafios do 

ensino da histologia no ensino básico. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

  Tratando-se de uma revisão de literatura, foram selecionados em torno de 10 artigos a 

respeito do tema discutido, sendo separados as principais pertinencias que embate o ensino da 

histologia dentro do ensino básico.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Concui-se que o desafios sempres são os mesmos como: Falta de materais e laboratórios 

que auxiliem os professores a abordarem o assunto discutido, o embate das nomeclaturas que 

distancia o aluno do conteudo aplicado mesmo percebendo o interesse dos mesmo.  



 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Partindo da idéia que o aluno precisa ser o protagonista da sua aprendizagem, 

podemos análisar e verfificar as inúmeras dificuldades relacionados apenas para um tematica, 

excluindo as outras que também apresentam.  

  Em linhas gerais, a necessidade para discurssão entorno das problematicas que empedem o 

desenvolvimento educacional de vários alunos no Brasil precisa ser levado em conta o 

quantos antes, pois assunto básicos como histologia e tantos outros infelizmente encontram 

dificuldades muitas vezes por parte do estado (escolas públicas) necessecitam de uma 

realaviaçao para se chegar a uma conclusão pl  
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